
 

 
 
 

Projeto Praias Sem Barreiras 
 
 
 

1. Enquadramento Teórico 
 
Viana do Castelo “Cidade Náutica do Atlântico”. É neste contexto que assenta a importância 

do Projeto Praia Sem Barreiras, que considera a acessibilidade como uma característica do 

nosso meio ambiente, permitindo assim o acesso a todos os cidadãos, incentivando a 

autonomia e a independência das pessoas com mobilidade reduzida. Assume-se como um 

potencializador do desenvolvimento do turismo acessível, permitindo o disfrute dos 

recursos de lazer, nomeadamente a praia. 

Segundo o Instituto Nacional de Reabilitação e Turismo de Portugal, os programas de praia 

acessível tem como objetivo tornar as praias acessíveis ás pessoas com mobilidade 

condicionada, proporcionando-lhes equidade, isto é, dotando essas praias de condições de 

acesso, circulação e utilização dignas e adequadas ás necessidades e assim garantindo deste 

modo a segurança, o conforto e autonomia que lhe são devidos numa sociedade que 

respeita os direitos de todos. 

 

 

2. Objetivo do projeto 

O Projeto Praia sem Barreiras tem como principal objetivo permitir a acessibilidade a 

pessoas com a mobilidade reduzida à praia e ao mar, utilizando equipamentos específicos, 

nomeadamente a cadeira anfíbia (para o acesso a água), promovendo assim a qualidade de 

vida. 

Como objetivo primário, promove as infraestruturas existentes, de modo a que estas sejam 

acessíveis a todos. 

 

 



 

3. Destinatários 

Destina-se a todas as pessoas com mobilidade reduzida, abrangendo todas as faixas etárias. 

  

 

4. Caraterização do Projeto 

4.1 Equipa Técnica 

Para uma prestação de serviço com maior qualidade propõe-se que a equipa técnica seja 

qualificada para o serviço, de modo que seja direcionada a cada indivíduo, envolvendo 

então toda a equipa técnica da APPACDM de Viana do Castelo. 

Em complemento ao serviço propõe-se abertura de um banco de voluntários 

(Universidades Locais, IPDJ, Clubes Náuticos de Viana do Castelo, instituto de emprego, ISN, 

entre outros). Todos os voluntários terão formação prévia, para garantir a qualidade do 

serviço. 

 

 

4.2 Período de Funcionamento 

Propõe-se durante o mês de Agosto, das 9 da manhã ás 17 da tarde. 

 

 

4.3 Locais 

Praia da Foz do Lima (Cabedelo) – Apesar de não ser uma praia de bandeira azul, possui 

caraterísticas que tornam um local adequado para este serviço, transmitindo segurança e 

facilita o disfrute dos utilizadores da cadeira anfíbia. 

Praia do Cabedelo – Uma das praias bandeira azul mais bonitas da cidade de Viana do 

Castelo e com bons acessos, torna-se um local adequado para quem quer aproveitar da 

paisagem, assim como do mar. Sendo esta uma praia de eleição para os desportos náuticos 

possibilita-se a prática  a atletas com mobilidade reduzia. 

Amorosa e Carreço (por marcação)– Praias bandeira azul e acessíveis. Contudo por 

marcação devido às dificuldades logísticas para o funcionamento do serviço. 



 

5 Avaliação 

No final será realizado uma reunião com todos os colaboradores, de modo a aperfeiçoar o 

projeto para o futuro. No final de cada verão será realizado um relatório sobre o projeto. 

 

 

6 Organização  

O projeto é uma parceria entre a APPACDM de Viana do Castelo e a Câmara Municipal de 

Viana do Castelo, sendo que a primeira é responsável pela organização e dinamização do 

projeto, nomeadamente, disponibilização dos recursos humanos. A segunda é a 

financiadora do projeto, assim como divulgadora do mesmo. 

 

 

 

 


